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RESUMO 

O envelhecimento da população tem ressaltado as relações intergeracionais, que podem gerar conflitos, 

uma vez que a velhice além de ser compreendida como processo biológico, é também resultado de 

construções sociais e culturais. É necessário que o jovem esteja preparado para aceitar e compreender o 

processo de envelhecer. Este trabalho relata a experiência dos acadêmicos e docentes participantes da 

Liga de Geriatria e Gerontologia da UniEvangélica (LAGGUNI), no projeto extensionista: “Oficina 

sobre o processo do envelhecer”, cujo objetivo foi sensibilizar os jovens da Fundação Integral de 

Apoio ao Ser de Anápolis (FUNSER) sobre as alterações fisiológicas que ocorrem com o 

envelhecimento e discutir a importância do respeito às pessoas idosas. Os jovens responderam ao 

Inventário Sheppard e participaram de oficinas que simulavam as alterações evidenciadas no sistema 

musculoesquelético, audição, equilíbrio, tato e visão, durante o envelhecimento. Os resultados 

encontrados com a análise das respostas ao Inventário Sheppard evidenciam uma dicotomia nas 

atitudes em relação à velhice, uma vez que os participantes da atividade avaliaram a velhice de forma 

positiva, todavia a associação dessa etapa da vida com perdas e dificuldades foi percebida, sendo que 

estes também consideraram a juventude como período de máxima satisfação na vida. Tais resultados 

implicam em uma necessidade de promover mudanças no perfil atitudinal do jovem. A atividade 

cumpriu seu papel ao proporcionar o conhecimento e reflexão a respeito do envelhecimento, 

contribuindo para a desconstrução de preconceitos em relação ao tema. 
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